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          Introdução  

 

  A formiga operária é aquela que exerce todas as funções no formigueiro, como por exemplo, proteger a colônia de outras  formigas,  conseguir  alimentos para  os  outros  membros  e  também cuidar dos ovos da formiga rainha. 

  A  vida  da  formiga  operária  é muito dura e sua rotina, extremamente cansativa, já que são elas que fazem todo o trabalho braçal, o que demanda mais esforço dentro da colônia. 

  

  Já a formiga rainha possui uma rotina muito mais calma e sem grandes esforços. Ela tem como única função se 
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reproduzir  e,  por  essa  função,  ela  é  a dona do formigueiro. 

  

  Se as formigas tivessem o dom do intelecto,  como  os  homens,  e  senso  de justiça,  de  ética  etc,  não  tardaria  para algumas  se  levantarem  e  gritarem  por melhores 

condições 


de 

trabalho, 


criticarem  as  desigualdades  sociais  etc. 

Atos  violentos  começariam  a  ser desencadeados  no  viés  rebelde,  com  o objetivo de desarticular as estruturas de poder hierárquico que tantos infortúnios trazem para a maioria. 

  

  Se um dia formos tratados como formigas  operárias,  com  certeza  não ficaremos calados. 
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Se  um  dia  formos  tratados  como formigas operárias, não poderemos ficar calados. 

  

  Se um dia formos tratados como formigas  operárias,  será  que  ficaremos calados? 

  


  Se um dia... 

  

  Se um dia? 
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 Capítulo 1 – Silas traidor Tudo  começou  com  uma  explosão. 



No início, ninguém sabia ao certo se era  algum  tipo  de  ato  criminoso  ou  um acidente como vazamento de gás ou coisa parecida. 

Mas  Silas  estava  perto  da  agência bancária quando aconteceu o episódio. 

Eram 06:32, o agente da polícia tomava seu café com um pedaço de torta na padaria da esquina quando a explosão ocorreu. 
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Ele não estava perto o bastante para se ferir, mas a explosão levantou uma nuvem de  poeira  e  fumaça  que  deixou  o  agente desnorteado.  Tentou  achar  qualquer vestígio em volta do local do ocorrido com seu  olhar  experiente  de  investigador  de polícia. Nada conseguiu perceber, somente viu uma grande fumaça de poeira e pessoas correndo.  Parece  que,  se  aquilo  foi  um atentado, ele foi muito bem planejado, mas se foi um acidente, foi um milagre, porque não  havia  feridos.  A  agência  bancária estava  vazia  e  o  vigilante  tinha  saído  no exato  momento  da  explosão.  Ele  deveria ser a única pessoa no local no momento da explosão, pois o homem tinha a rotina de sair a essa hora, todos os dias, para comprar café preto com um salgadinho qualquer em um  bar  da  esquina  do  outro  lado  da  rua. 
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Silas  deu  uma  respirada  de  alívio  ao perceber  que  não  haveria  sangue  ou pessoas  chorando  a  perda  de  um  ente querido. 

De repente, um barulho vindo das suas costas  o  chamou  a  atenção.  Um  homem barbudo  com  calças  pretas,  jaqueta  de couro e óculos escuros ligava uma potente moto daquelas no estilo Harley Davidson. 

O motoqueiro suspeito observou o estrago da  explosão  por  cerca  de  uns  vinte segundos e acelerou para longe dali. Silas gritou  para  o  estranho  enquanto  colocava sua mão na cintura, em vão. Estava sem a arma.  Silas  estava  voltando,  naquele mesmo  dia,  para  sua  rotina  normal  de trabalho. Acabavam seus dias de suspensão do  serviço  policial.  E  o  motoqueiro conseguiu fugir tranquilo. 









Acordando Formigas Rafael Sant’Anna 

10 





Silas entrou em seu carro e disparou em direção  a  delegacia  em  que  trabalhava, enquanto  escutava  o  barulho  dos bombeiros  chegando  no  local.  Quando entrou  na  delegacia,  foi  recebido  com olhares tortos, companheiros que viravam as costas para ele e um grito do delegado Cunha, “na minha sala, Silas!”, ecoou por todo o ambiente. 

-  Doutor aconteceu algo na… - 

-      Fica  quieto  que  você  tem  poucas chances  aqui,  Silas.  O  chefão  tá  pra  te mandar  pra  outra  delegacia  em  algum buraco bem longe. É bom você começar a cooperar.  Faça,  somente,  o  que  for mandado.  Investigue  o  que  é  pra  ser investigado. Você não vai mudar o mundo, muito menos limpar a cidade. Esqueça tua 
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utopia e faça, a partir de agora, somente o que pode ser feito. E o que você é mandado fazer! Fui claro? 

- Tudo bem, já entendi, doutor. Mas é que aconteceu algo na cidade. 

- Já soube da explosão. E você não tá no caso. 

- Mas é que eu vi um cara lá que… 

- Silas, você não está no caso. Deu pra entender? Agora vá pra sua mesa que tem um  caso  de  uma  venda  de  êxtase aumentando na cidade. Deve ser o inferno dessas  raves  que  estão  voltando  a acontecer.  Só  descubra  quem  tá  trazendo essa merda pra nossa cidade. 

- Ok, doutor. - Silas saiu desanimado por não  poder  fazer  parte  do  caso  que,  na verdade, ele deveria fazer porque esteve no local do ocorrido, ele era uma testemunha. 
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Mas decidiu ficar quieto pra não atrapalhar, ainda  mais,  sua  vida  na  delegacia.  Ele  já estava  por  um  fio  com  o  governador  do estado. 



 Alguns meses atrás: 



Há sete meses, ele participou de uma operação contra ocupações ilegais de áreas privadas.  O  que  aconteceu  é  que  quando mandado prender os invasores, Silas foi o único que se recusou. Ele se defendeu, em seu  julgamento,  alegando  que  as  pessoas que estavam naquelas terras eram vítimas do  próprio  Estado.  O  governo  de  Bruno Fernandes, por causa do nível alarmante de corrupção e descaso com as camadas mais pobres,  tinha  aumentado  a  taxa  de desemprego em níveis absurdos. Sem falar 
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que  aumentaram  algumas  contribuições fiscais  estaduais,  sem  uma  explicação muito convincente. Muitas famílias caíram na  miséria  e as  que  não morreram  com  a fome e o frio das ruas, passaram a invadir locais  abandonados  por  empresas  e fábricas  que  mudaram  seus  polos  para locais  mais  lucrativos,  com  mão  de  obra mais barata. 

No dia seguinte, o próprio governador em pessoa foi a sua delegacia e o chamou de traidor  do  Estado  na  frente  de  toda  a corporação  e,  além  da  suspensão,  o colocou  por  umas  semanas  em  uma  local nos subsolos  da delegacia onde o ocupou com  uma  montoeira  de  papeladas  e serviços burocráticos. 

Passaram-se  alguns  meses,  Silas resolveu  se  vingar e,  sem  avisar  ou  pedir 
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permissão  a  ninguém,  fez  uma  série  de investigações 

e 

entrevistas 

que 

concluíram-se com provas concretas que o governador tinha acordos com as milícias do estado, além de um esquema milionário em  que  trazia  prostitutas  de  alta  classe  e cocaína  da  mais  pura  para  os  políticos  e colaboradores  do  seu  governo.  Silas descobriu  tudo  e  entregou  seu  dossiê.  O 

resultado  foi  uma  nova  suspensão,  mais trabalho  burocrático  num  cubículo  do subsolo  da  delegacia  e  um  juiz,  um desembargador e  um  promotor  recebendo milhões  em  uma  festa  que  ganharam  de presente,  também,  cocaína  pura  e prostitutas  em  seus  colos.  O  governador tinha vencido, novamente. 



 Dias atuais: 
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Silas estava na pior situação possível, mas se sentia aliviado de o governador não ter feito ele sofrer algum tipo de “acidente”. 



Tarde  da  noite,  enquanto  trabalhava  na investigação que seu delegado o incumbiu, viu  o  governador  o  olhando  de  dentro  da sala  de  Cunha,  eles  conversaram,  o delegado  fez  um  gesto  com  a  cabeça  de assertividade e, então, Bruno Fernandes foi embora, enquanto encarava Silas com um olhar  ameaçador.  Foi  o  homem  sair  do local e delegado Cunha gritou, “Silas, vem cá” 



-   O que houve, chefe? 
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-      Conseguiu  o  que  queria.  Você  vai investigar  a  gangue  dos  motoqueiros barbudos. 

-  Gangue? 

-   Sim, garoto! Uma gangue. 

-  Mas só tinha um homem no local. 

- Um homem no local onde você estava, rapaz. Houveram outras explosões em mais duas  agências  bancárias.  Além  disso, ontem,  15  caminhões  de  materiais agrotóxicos  foram  queimados  na  rodovia. 

Parece que agora começaram a achar esses motoqueiros barbudos em toda a bagunça que  está  acontecendo  nessa  cidade.  Esse bando  de  anarquistas  filhos  de  uma  puta estou  querendo  começar  uma  guerra?. 

Vamos pegar um por um. Imagina só que até  naquele  incêndio  na  Bolsa  de Valores foi  visto  um  merdinha  desses  fugindo  do 
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local  em  sua  Harley  Davidson.  São  um bando  de  terroristas!  É  uma  conspiração, essa merda toda! 

- Meu Deus, Cunha! Onde eu estava que não vi isso acontecendo? Tem feridos? 

- Os caras são bons. Planejam tudo para causar  o  maior  caos,  mas  sem  feridos, sempre.  E,  já  que  perguntou,  você  não soube  porque  tava  onde  tem  que  ficar, entocado na sua sala investigando o que eu mando investigar. E, agora, vai investigar esses  terroristas.  Toma  aqui  os  arquivos que temos. É tudo seu. Agora some! E seja breve  porque  não  vai  demorar  para  os federais assumirem esse caso. 

-  Doutor, por que mudou de opinião tão rápido assim? Digo, o governador tem algo a ver comigo estar nesse caso? 
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- Escuta uma coisa, Silas. Acho que só de você mencionar a palavra “governador”, já começa a atrair tudo de ruim pra você, por  tanta  cagada  que  fez.  Mas, respondendo sua pergunta, sim. Ele quer te dar  uma  nova  chance.  Ele  sabe  do  seu potencial. Acertou com o Chefe de Polícia e pediu pra você estar no caso. 

-  Entendi.  -  Silas  respondeu  sem conseguir esconder sua desconfiança. 

-  Você  já  é  corpulento  por  causa  dos seus  anos  de  Fuzileiros.  Agora  trate  de deixar  sua  barba  crescer  e  vai  no Apreensões  arranjar  uma  moto  Harley Davisdon. 

- Como assim, chefe? Não entendi. Pra quê tudo isso? 

-  Você  ainda  não  entendeu,  garoto? 

Então, vou te explicar. Você vai trabalhar 
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infiltrado na gangue deles. E é bom que dê tudo de si, porque você não vai querer que eles  descubram  seu  disfarce,  não  é?  E  se você ferrar tudo, mas sobreviver a eles, o governador vai te expulsar da polícia. É a última chance que você tem, rapaz. 



Silas saiu da delegacia com uma infeliz certeza,  o  governador  queria  armar  uma armadilha para ele. Não tinha como confiar nessa bondade toda de Bruno Fernandes. 
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        Capítulo 2 – Velho amigo Tinham-se  passado  três  meses.  A gangue  dos  motoqueiros  tinha  feito  mais um  atentado,  ou melhor,  uma série  deles. 

Detonaram  explosivos  e  incendiaram alguns  prédios  das  principais  estações  de rádio  de  notícias  e  centrais  de  televisões. 

Foi  uma  verdadeira  bagunça,  as  rádios  e canais de televisão CBB, CNB, BBT, G1G, RR3,  CCT,  TV  MAIS,  REDE  TH,  SBS, BBE e GGTV ficaram todas fora do ar por várias  horas.  Mais  uma  vez,  ninguém ferido. 

Com  uma  longa  barba,  um  caso  muito bem estudado, andar e postura de policial descontruídos,  Silas  se  tornou  uma  nova 
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pessoa. Estava pronto para se infiltrar e se tornar  mais  um  dos  barbudos  da  gangue, bastaria, somente, conseguir ser aceito. 

Silas  pilotou  a  moto  que  pegou emprestada  da APREENSÕES  por  quase 100  km  estrada  afora.  Segundo  as informações 

da 

Inteligência, 

ele 

encontraria  o  local  central  de  reunião  da gangue. O show iria começar. 

Chegou, muito tarde da noite, num bar que ficava na saída da cidade. O local era totalmente ermo. Em cima do estabelecimento piscava um LED 

vermelho escrito “bar do Vovô”. No solo, várias motos estavam paradas. Achara o local. Parou sua moto perto da porta, lugar estratégico para uma possível fuga. 

Ignorou a placa que dizia FECHADO e entrou  no  bar  sem  olhar  pra  ninguém. 
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Caminhou lentamente até ao balcão do bar, percebendo  que  todos  o  observavam  em silêncio. 

Fincou 

os 

olhos 

numa 

banquetinha que estava vazia e caminhou sem olhar para os lados. Estava claro que ele  não  era  bem-vindo,  graças  à  primeira frase  proferida  por  uma  garçonete,  uma moça de seus 35 anos, loira, olhos verdes e ameaçadores, um corpo bonito e fort. Ela estava limpando, calmamente,  um  copo  e falou: 

-  Você não é bem-vindo aqui. 

-  Eu  nunca  sou  bem-vindo  em  lugar nenhum,  só  me  dá  uma  cerveja.  -  Silas respondeu olhando para sua mão. 

-  Tome!  -  e  colou  um  copo  cheio  de cerveja  para  o  policial,  enquanto continuava.  -  Espero  que  não  tenha nenhuma viatura da polícia vindo atrás de 
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você. Não gostamos de nenhuma bagunça aqui na nossa casa. 

-  Nunca  convidei  nenhum  desses 

“vermes” para beber comigo. À propósito, bonita  casa  a  sua.  -  disse  sem  paciência olhando  as  espumas  da  cerveja,  como  se fosse algum estudioso do assunto. 

-  Eles  não  são  queridos  aqui,  mesmo. 

Ainda mais quando a placa lá na frente diz 

“FECHADO”.  -  Patrícia  falou  tentando impor  algum  domínio  na  situação,  mas como  Silas  deu  de  ombros,  ela  resolveu jogar  o  jogo  dele.  -  À  propósito,  bonita moto  a  sua.  Me  chamo  Patrícia.  - 

estendendo a  mão  à  Silas,  de  forma  mais simpática,  esperou  o  cumprimento  do infiltrado. 

- Hans. - disse apertando a mão da moça e,  quando  levantou  os  olhos  para  a 
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garçonete,  ficou  atordoado  e  paralisado com  tamanha  beleza.  Percebendo  que estava  já  há  alguns  segundos  olhando-a, acordou  como  de  um  sono  profundo  e tentou consertar a situação. - Hans, como meu  avô,  um  alemão  fugido  da  guerra. 

Mudando  de  assunto,  eu  percebi  que  o local  é  grande,  teríam  algum  quarto  para um  viajante  cansado?  Eu  posso  pagar adiantado. 

- Todo alemão que rejeitou o nazismo tem nosso respeito, mas não sei se teria algum quarto. Aqui  é  um  bar  privado  e  casa  da nossa  família.  Desculpe,  mas  tem  uma pequena pousada bem próximo daqui. 

-  Calma  aí  irmãzinha,  eu  acho  que podemos dar asilo a um velho amigo - veio uma  voz  por  detrás  do  ombro  direito  de Hans, quer dizer, Silas. 
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Silas se virou e viu a imagem de um homem magro, de uns 50 anos, mas com uma postura forte e saudável, e uma barba grisalha  por  fazer,  de  algumas  semanas. 

Era  seu  antigo  sargento  Borges,  dos Fuzileiros. 



- Lembra de mim, fuzileiro? - estendendo a mão. 

Silas tremeu ao perceber que poderia ser desmascarado.  Olhou  por  um  tempo  a imagem à sua frente e percebeu que era seu antigo  sargento,  porém  faziam  muitos anos. 

- Sargento Borges? O que aconteceu com o senhor? 

-  Me  aposentei.  Tenho  negócios  para cuidar. Mas eu que pergunto, garoto? Você 
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era  um  excelente  soldado,  um  pouco indisciplinado  e  questionador  demais, porém tinha um espírito forte. - falava com um  olhar  simpático  e  um  pouco desconfiado. 

- Acabei questionando demais. Isso que aconteceu. Simplesmente não era pra mim. 

- É uma pena, mas eu te entendo. Está fugindo  da  polícia,  filho?  Você  está parecendo  um  daqueles  homens  da 

“gangue dos barbudos” que falaram na TV. 

Hahahaha - e soltou uma risada sinistra. 

- Hahahaha e vocês não? - Silas soltou uma  risada  forçada,  tentando  fingir  que achou  graça,  mas  escondendo  o  medo  de ser descoberto. - Pedi as contas, sargento, e ando por aí fazendo bicos. Aprendi muito com  vocês,  faço  segurança,  conserto eletrodomésticos,  mexo  em  eletricidade, 
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mecânica  etc.  Vou  me  virando  e  vivendo um pouco da liberdade que o senhor tentou me  roubar  hahahaha  -  soltou  uma  risada forçada e terminou sua cerveja. 

-  Silas,  não  é?  -  cessando  as  risadas, perguntou Borges, num tom sério. 

- Hans, prefiro Hans. - falou de súbito. 

Homenagem ao vovô. 

- Ok, Hans. E o que procura aqui? Está, somente, de passagem? 

- Sim. Estou indo para a cidade vizinha à procura de um emprego de mecânico. 

- É uma pena que não temos vagas em nossa casa. 

- Casa? 

-  Sim,  não  percebeu  que  nos  fundos temos  uma  oficina  de  motos?  Essa  era  a casa de minha antiga família. Esse bar está fechado há anos, é privado para meu clube 
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de amigos, você ter entrado aqui foi muita coincidência.  - novamente, falou com um olhar sinistro e desconfiado. 





Silas  não  tinha  percebido  o  que aquele  lugar  era,  realmente.  Percebeu, somente,  que  as  coisas  estavam  ficando sinistras para ele. 



-  Só  parei  pra  tomar  uma  cerveja  e tentar um quarto. Não vim fazer inspeção sanitária.  Hahaha.  -  e  soltou  outra  risada forçada. 

- Hahaha - voltando ao tom carismático, o antigo  sargento  Borges  falou:  -  Beba  o quanto  quiser,  você  é  meu  convidado, velho  amigo.  Quando  terminar,  suba àquelas  escadas  que  ficam  ao  lado  do banheiro e siga até o fim do corredor. Tem 
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